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A 
reunião do conselho de segurança 
da Organização das Nações Unidas 
(ONU, sob a presidência do chance-
ler brasileiro Mauro Vieira, não con-

seguiu superar o impasse sobre a abertura de 
um corredor humanitário na Faixa de Gaza 
para retirada de civis, principalmente crian-
ças, mulheres e idosos, muito menos quan-
do a possibilidade de um cessar-fogo entre 
o Exército de Israel e o Hamas. O prazo da-
do por Israel para a retirada de 1,1 milhão de 
palestinos do setor Norte de Gaza se esgotou 
na noite de ontem. 

Pouco antes de a reunião se realizar, o pri-
meiro-ministro de Israel, Benjamin Netanyahu 
reiterou a decisão de manter os bombardeios 
israelenses e realizar uma ofensiva por terra na 
Faixa de Gaza para eliminar os integrantes do 
Hamas e resgatar os reféns israelenses. Os Es-
tados Unidos apoiam sem restrições o gover-
no de Israel na realização aos ataques do Ha-
mas de sábado passado, embora nos bastidores 
apoiem a criação do corredor humanitário, que 
depende também da concordância do Egito. 

A reunião do Conselho de Segurança, a 
portas fechadas, não chegou a um acordo 
sequer sobre uma declaração conjunta dos 
seus 15 integrantes. Os países com direito 
de veto, Estados Unidos, Inglaterra, França, 
Rússia e China não chegaram a um acordo. 
A negociação para aprovação de uma reso-
lução, porém, não foi encerrada. A proposta 
apresentada pela Rússia, de um cessar fogo e 
libertação incondicional dos reféns, só deve 
ser votada na próxima semana. 

Além do Brasil, o secretário-geral da ONU, 
António Guterres, está empenhado na cons-
trução desse acordo. Após a reunião, desta-
cou que “até mesmo guerras têm regras”. Ele 
afirmou que direito humanitário internacio-
nal e os direitos humanos devem ser respei-
tados e cumpridos. Guterres reforçou que 
civis devem ser protegidos e não podem ser 
usados como escudos. O secretário-geral da 
ONU ainda pediu a soltura imediata de to-
dos os reféns que estão em Gaza.

Guterres condenou os atos de violência 
pelo Hamas e a resposta das forças israelen-
ses, que resultaram em milhares de vítimas 
na Faixa de Gaza e em várias cidades de Is-
rael. Em relação à ordem de evacuação das 

autoridades de Israel para Gaza, o secretá-
rio-geral da ONU alertou que mover mais 1 
milhão de pessoas em uma zona de guerra 
densamente povoada é “simplesmente im-
possível”.

A situação da Faixa de Gaza é dramática. 
Um único hospital ainda funciona, onze pro-
fissionais de saúde foram mortos e 34 insta-
lações humanitárias foram atacadas, alguma 
das quais da ONU. Além disso, a população 
não tem abastecimento de água, energia elé-
trica e sua infraestrutura está sendo destruí-
das, porque estaria sendo utilizada pelo Ha-
mas para manter sua rede de túneis e insta-
lações militares subterrâneas. 

Segundo o Escritório da ONU para Assun-
tos Humanitários (OCHA), mais de 338 mil pes-
soas estão deslocadas, um aumento de 30% em 
apenas um dia. Mais de 218 mil estão abrigadas 
nas escolas da Agência das Nações Unidas de 
Assistência aos Refugiados da Palestinos (UNR-
WA). Em Gaza, 2,5 mil casas foram destruídas e 
23 mil foram danificadas. Até o momento, pelo 
menos 88 instalações educacionais foram atin-
gidas, incluindo 18 escolas da ONU, duas das 
quais eram usadas como abrigos de emergên-
cia para deslocados, além de 70 escolas da Au-
toridade Palestina. 

A única usina de energia ficou sem com-
bustível e parou de funcionar, sete impor-
tantes instalações de água e saneamento 
que atendem a mais de 1 milhão de pessoas 
foram atingidas por ataques aéreos e sofre-
ram danos graves. Há estoque de farinha de 
trigo apara apenas uma semana e 70% dos 
mercados já estão sem alimentos. As orga-
nizações humanitárias distribuíam pão pa-
ra 137 mil pessoas deslocadas.

Nesse contexto, é muito preocupante a 
falta de consenso no Conselho de Segurança 
da ONU, embora as conversas prossigam in-
formalmente, com objetivo de aprovar uma 
resolução sobre a guerra. O xis da questão é 
a condenação do atentado terrorista do Ha-
mas, que a Rússia não aceita, e a proposta de 
cessar-fogo imediato, que os Estados Unidos 
não apoiam. O Egito aceitou a retirada de 28 
civis brasileiros pela sua fronteira, como de-
seja o governo brasileiro, mas é preciso atra-
vessar áreas sob bombardeio de Israel e con-
troladas pelo Hamas. 

Por um corredor 
humanitário 

O pupilo do senhor reitor

MARCOS PAULO LIMA
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O jornalismo esportivo teve ajuda dos 
universitários nesta semana na pergunta 
final do Show do Milhão. O reitor da Uni-
versidade de Parma, na Itália, dedurou o 
pupilo Carlo Michelangelo Ancelotti Ca-
valiere ao homenageá-lo e encerrou o jogo 
de esconde: “Em 2024, Carlo Ancelotti tem 
uma aventura extraordinária que seria ape-
nas um sonho para muitos técnicos: trei-
nar o Brasil. É o primeiro estrangeiro nos 
últimos 60 anos que dirigirá a Seleção. O 
quarto na história”, discursou, referindo-se 
ao uruguaio Ramon Platero (1925); ao por-
tuguês Jorge de Lima, o Joreca (1944); e ao 
argentino Filpo Núñez (1965). Game over.

Há quem considere Carlo Ancelotti tradicio-
nal, conservador, convencional, preso dentro da 
caixinha para comandar a Seleção a partir de ju-
nho de 2024. Ou seja, na contramão do ousa-
do Fernando Diniz. Vou dar cinco exemplos da 
capacidade do senhor de 64 anos, tetra e recor-
dista da Champions League e campeão nacio-
nal na Alemanha, Espanha, Inglaterra, Itália e 
França de transformar jogadores e até tomar de-
cisões impopulares no badalado Real Madrid. 

Ancelotti perdeu Karim Benzema nesta 
temporada. Não houve reposição à altura pa-
ra o ex-melhor do mundo. Vinicius Junior e Ro-
drygo não entregam a quantidade de gols do 
especialista francês. Porém, o técnico teve sen-
sibilidade para perceber a intimidade do exce-
lente meia inglês Jude Bellingham com as re-
des. O prodígio contratado por 103 milhões de 
euros virou “todocampista” na prancheta de 

Carletto. É volante, meia, atacante, centroavan-
te, o artilheiro — e dono — do time na tempo-
rada com 10 gols e três assistências em 10 jogos. 
“Sou 10 vezes mais jogador do que na tempo-
rada passada (pelo Borussia Dortmund)”, tes-
temunha o craque de 20 anos. 

Vinicius Junior evoluiu porque, um dia, Ance-
lotti decidiu ser impopular. Hazard chegou para 
suceder Cristiano Ronaldo. O técnico respeitou a 
hierarquia. Escalou o belga como titular até res-
peitar o pedido de passagem de Vini. O brasileiro 
trabalhou, tomou a posição, fez o italiano man-
dar Hazard para o banco e foi recompensado 
com o gol do título da Champions, em 2022, 
contra o Liverpool. Vini mudou de patamar. 
Entregou 45 gols e 41 assistências nas últimas 
duas temporadas sob a batuta de Carletto. 
O “case” de Hazard sinaliza possibilidade de 
Neymar deixar de ser intocável.

Adversário do Brasil na próxima terça-feira 
pelas Eliminatórias, o meia Ernesto Valverde 
desabrochou com Ancelotti. O italiano o re-
inventou na função de falso ponta-direita ao 
lado de Benzema e Vinicius Junior no ataque 
campeão da Champions League. Deu certo. 

Mais dois exemplos da capacidade do pupi-
lo do senhor reitor para sair da caixinha na Se-
leção. O volante francês Camavinga vira lateral
-esquerdo com Ancelotti em jogos grandes. E o 
Di María? Em 2014, não havia espaço para o ar-
gentino nas pontas do Real. O ataque tinha Ba-
le, Cristiano Ronaldo e Benzema. O italiano ex-
traiu o melhor dele como meia. Enganche. Bin-
go! Ganhou a Champions com os quatro juntos. 
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Guerra 

Quando se define “notícia”, 
a matéria-prima do jornalis-
mo, como uma informação 
nova dotada de relevância pú-
blica, a chance de haver qual-
quer questionamento sobre a 
primeira parte da conceitua-
ção, “uma informação nova”, 
costuma ser pequena. O mes-
mo, porém, não se pode dizer 
da segunda. Afinal, o que deve 
ser considerado “de relevân-
cia pública”? Mais do que is-
so: embora a importância de 
alguns fatos, para toda a so-
ciedade, possa ser inquestio-
nável, os veículos de comuni-
cação tem, invariavelmente, a 
obrigação de torná-los conhe-
cidos? Noutras palavras: a im-
prensa deve divulgar sempre 
tudo o que sabe? Em um con-
texto semelhante encontra-se 
um tema de enorme gravida-
de: o terrorismo. Logo no iní-
cio do horror no oriente mé-
dio, tivemos um jornal paulis-
ta de grande circulação, dissi-
muladamente e falso,  divul-
gou notícias infundadas sobre 
Israel. Resguardado as pro-
porções, politicamente, o ataque do Hamas lembra um 
pouco a ofensiva do Ted (ano novo) Lunar dos vietcongs, 
os  guerrilheiros comunistas do Vietnã do Norte que lu-
tavam pela tomada do Vietnã do Sul para unificar, o que 
acabou ocorrendo em 1975. Esse ataque do Hamas atinge 
o arrogante mito da segurança absoluta de Israel pregado 
por Benjamim Netanyahu. Ele convenceu a maioria dos Is-
raelenses que o importante não era a Paz, mas a seguran-
ça. Esqueceu-se da primeira e agora falhou de forma hu-
milhante na segunda. Existem em Israel muitos cidadãos 
que querem a paz. Almejam que isto seja feito de maneira 
que possam serem mais ouvidos e que sejam abertas ne-
gociações sérias para que voltemos a solução “Dois Esta-
dos” proposta por Oswaldo Aranha, quando presidiu a ses-
são da Assembleia Geral da ONU que aprovou a Resolução 
181, também conhecida como Plano de Partilha da Palesti-
na, que estabeleceu a criação do Estado de Israel em 1947. 
Enquanto isso, muitíssimos palestinos estão morrendo e 
morrerão, já que deixaram claro que não mais aceitam se 
render. Mas Israel também terá que contar seus mortos en-
quanto insistir em não ouvir o seu grito de “Eu quero uma 
pátria”. A civilização do bem espera que desta guerra ad-
venha como há 50 anos, um avanço no processo de paz, o 
qual passa necessariamente pela implantação de dois Es-
tados, Israel e Palestina, livres e soberanos.

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras

>> Pleno de pesar, manifesto opinião acerca do inter-
minável conflito árabe no Oriente Médio, sobretudo o re-
centemente veiculado pelo Correio Braziliense (Mundo, 
páginas 11 e 14, 08/10), cujo estopim foi a última sexta-fei-
ra, quando militantes do grupo fundamentalista “Hamas” 
dispararam mísseis contra Israel, a partir da Faixa de Ga-
za, “barril de pólvora” daquela região geográfica. Coinci-
dência ou não, o massacre ocorrera no dia seguinte à ce-
lebração dos 50 anos da guerra do Yom Kippur — conflito 

histórico entre Egito, Israel e 
Síria. A trágica investida re-
sultou em milhares de civis 
inocentes mortos e sequestra-
dos. Independentemente das 
razões que motivam quais-
quer embates, acredito que 
é fundamental comemorar, 
meditar, mentalizar e refle-
tir regularmente, focando em 
momentos e ocasiões agradá-
veis, evocando assim um pen-
samento saudosista positivo. 
Afinal, certa vez um ilumina-
do sábio apregoou no deser-
to que até mesmo o ódio, com 
amor se paga... E aí, aceita o 
desafio proposto pelo mestre? 

 » Nélio Machado
Asa Norte

Transplantes

Quando o governo deci-
diu fazer campanha contra o 
cigarro; a favor do farol aceso 
durante o dia, e do respeito à 
faixa de pedestre, os resulta-
dos provaram o grande su-
cesso das medidas. E, agora, 
quando que ele vai decidir fa-

zer campanha visando diminuir ou acabar com a angus-
tiosa fila de pessoas aguardando o transplante de órgãos 
e tecidos? Afinal, para que serve um corpo sem espírito? E 
por que não aproveitar partes desse corpo para diminuir 
o sofrimento de milhares de brasileiros? Ora, se, numa 
campanha bem-feita, a família não ficasse sabendo para 
quem o órgão do parente foi doado, não ficaria mais fácil 
obter a respectiva e necessária autorização?

 » Waldivino Souto
Asa Sul

Economia

Não sei por que complicam tanto! A Selic mais baixa 
favorece o investimento e baixa a inflação. O dólar valo-
rizado é positivo para a balança comercial, para a indús-
tria de exportação. Para não realimentar a inflação, parte 
do excesso de reais advindos da exportação, poderiam ser 
tributados para ajudar a equilibrar o deficit fiscal.

 » Francisco Prado 
Brasília

E a saúde? 

Muito boa a notícia divulgada no Correio Brazilien-

se de 12 de outubro de que o GDF convocará professores 
concursados. Resta saber quando tomará idêntica deci-
são de convocar também os profissionais para melhorar 
o precário atendimento na saúde. Afinal, trata-se de se-
tor considerado prioritário pelo governador Ibaneis Ro-
cha no seu segundo mandato.

 » José Leite Coutinho
Sudoeste

Deputado Pastor Eurico, só a 
reprodução permite a perpetuação 
da espécie de indivíduos racistas, 

homofóbicos, misóginos, 
feminicidas e corruptos.
Abrahão Ferreira do Nascimento 

— Águas Claras

A Inteligência Artificial está 
transformando a forma como 

vivemos e trabalhamos. 
Caminho sem volta.

José Matias-Pereira — Lago Sul

O Hamas fez reféns israelenses; 
Israel faz o mundo seu refém

Humberto Pellizzaro — Asa Norte
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


